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RESENHA 

construir uma nova relação educativa baseada na 

colaboração na sala de awla, na escola e com a 

comunidade. Na não-marginalização das formas de 

saber dos excluídos, na construção de um novo 

sentido de cidadania que favoreça a solidariedade, o 

valor da diversidade, o sincretismo cultural e a 
discrepância."(p. 13) 

Dos oito capítulos que compõem o livro, demos destaque 
especial aos quatro primeiros que fundamentam a proposta de 
Projetos de Trabalho feita pelo autor. No Capítulo 1 - 'Um mapa para 
iniciar um percurso', o autor apresenta, o caminho percorrido coleti­
vamente, sem esquecer do inevitável caráter pessoal da trajetória de 
cada um, seja ele docente ou aluno, como também a concepção de 
educação que dá suporte aos Projetos de Trabalho dos quais partici­
pa. Utiliza como estratégia de escrita a relação entre a busca do 
conhecimento e as diferentes histórias de experiências vivenciadas 
pelos sujeitos. Sua intenção é mostrar que mesmo no coletivo, 
permanece a indagação crítica individual, que questiona as represen­
tações únicas da realidade, para o aprender, compreender, interpre­

tar e agir. Acredita ainda o autor, que é a partir da proposta de 
problemas, e da exploração de contradições, que se consegue mudar 
a organização do espaço e do tempo curricular, passando a Escola a 
ser também geradora de cultura, e não só lugar de aprendizagem de 
conteúdos. 

No Capítulo li - 'A transdisciplinaridade como marco para 
a organização de um currículo integrado', são assinaladas possibili­
dades para que possa ser rompida a forma de organização curricular 
centrada em disciplinas acadêmicas e na transmissão de conheci­
mentos, que pouco contribuem para a formação da autonomia inte­
lectual, tanto de professores como de alunos. 

"A transdisciplinaridade representa uma concepção 
da pesquisa baseada num marco de compreensão 
novo e compartilhado por várias disciplinas, que vem 
acompanhado por uma interpretação recf proca das 
epistemologias disciplinares." (p. 46) 
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